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SEGUNDA ESTIMATIVA DE OFERTA E DEMANDA DE MILHO NO ESTADO DE SÃO PAULO, ANO-SAFRA 2001/02

Alfredo Tsunechiro1

Apresenta-se neste artigo a segunda estimativa de oferta e demanda de milho no Estado de São Paulo em 2002 (ano-safra 2001/02), aprovada na reunião da Câmara Setorial de Milho, da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, realizada em 11 de junho de 2002 (Tabela 1).


O prolongamento da estiagem afetou severamente o desenvolvimento da cultura do milho, e a estimativa da produção no Estado de São Paulo (tanto da safra de verão como da safrinha) da última reunião foi mantida, a despeito de estimativas mais otimistas de outras instituições. 


A importação de milho de outros estados (ou países), que é o resultado da diferença en​tre a oferta total (exceto importação) e a demanda total mais estoque final, foi revista para baixo em relação à estimativa anterior, em razão da revisão do consumo em alguns segmentos da cadeia produtiva do cereal no Estado de São Paulo.


Foram revistas as estimativas de consumo de milho na avicultura de corte e na suinocultura, com redução do crescimento em 2002 para 4% e 1,6%, respectivamente, em razão da revisão para baixo da produção desses segmentos. O consumo de milho não-comercial (parcela da produção da primeira safra que não se destina ao mercado) em 2002, foi revisto como sendo de 15% da produção da primeira safra.



O estoque final do ano-safra 2001/02 (posição em 31 de janeiro de 2003) foi revisto para 253.800 toneladas, correspondente ao consumo comercial (demanda total menos consumo não-comercial) de 15 dias, tal como no ano precedente (recalculado, com base no consumo comercial revisto). A exportação em 2002 também foi revista, considerando-se que o volume estimado (50.000 toneladas) corresponde à saída do produto paulista para outras regiões, mas não necessariamente para o exterior.

TABELA 1 - Estimativa de Oferta e Demanda de Milho, Estado de São Paulo, 2000/01 e 2001/021 

(em tonelada)
Especificação
2000/01

(a)
2001/022

(b)
Var.% 

(b/a)

Estoque inicial
 156.700 
246.800
57,5

Produção
4.200.200 
3.925.600
-6,5

 Primeira safra (verão)
3.348.400 
3.073.800
-8,2

 Segunda safra (safrinha)
 851.800 
851.800
0,0

Importação
2.748.800 
2.830.400
3,0

Oferta total
7.105.700 
7.002.800
-1,4

Consumo
6.643.000 
6.637.200
-0,1

Animal
4.956.800 
5.126.100
3,4

Avicultura de corte
2.273.300 
2.364.200
4,0

Avicultura de postura
 838.400 
855.200
2,0

Suinocultura
 832.100 
845.000
1,6

Pecuária leiteira
 280.000 
266.000
-5,0

Pecuária de corte
 183.000 
183.000
0,0

Outros animais
 550.000 
612.700
11,4

Industrial
1.050.000 
1.050.000
0,0

Não-comercial3
 636.200 
461.100
-27,5

Exportação
 150.000 
50.000
-66,7

Sementes e perdas
65.900 
61.800
-6,2

Demanda total
6.858.900 
6.749.000
-1,6

Estoque final
 246.800 
253.800
2,8

1Dados preliminares (segunda estimativa da Câmara Setorial de Milho para 2002, aprovada em reunião de 11/06/02).

2Ano-safra 2001/02: 1o/02/02 a 31/01/03.

3Estimado em 19% da produção da primeira safra para 2000/01 e 15% para 2001/02.

Fonte: Câmara Setorial de Milho, da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo.


1Engenheiro Agrônomo, Mestre, Pesquisador  Científico do Instituto de Economia Agrícola e membro da Câmara Setorial de Milho, da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo.
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